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BOX DE FACTOS

Portugal habituou-se a premiar o preço mais baixo e

a desprezar o rigor técnico.

Muita mão-de-obra é lançada para o mercado sem

formação suficiente nem supervisão competente.

O problema não está na origem das pessoas, mas no

sistema que explora, desqualifica e improvisa.
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O cliente final paga duas vezes: uma pela obra, outra

pelas reparações.

Uma economia construída sobre o barato acaba

quase sempre a produzir mau trabalho e confiança

destruída.

Portugal, Mão-de-Obra

Barata e a Demolição do

Trabalho Bem Feito

Portugal descobriu um truque moderno para parecer

que funciona: importar braços, esmagar salários,

dispensar formação e chamar progresso ao que, no

fundo, é apenas decadência embrulhada em papel de

celofane. 

Há países que constroem futuro com ciência, exigência,

método e competência. E depois há países, como este nosso

velho rectângulo cansado, que preferem construir tudo com

pressa, a desconto e com a esperança infantil de que a

realidade não repare. Em Portugal, o trabalho bem feito

deixou de ser virtude central para passar a excentricidade
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quase artesanal, como quem ainda lustra madeira à mão

num mundo que já trocou a solidez pela aparência. 

Instalou-se entre nós uma cultura de facilitismo onde o

critério dominante raramente é a qualidade, a durabilidade

ou a inteligência técnica. O critério é quase sempre outro:

quanto custa, quão depressa se faz, e até que ponto se

consegue esconder o defeito debaixo da tinta, do reboco ou

da factura. Esta mentalidade, lenta como ferrugem mas

devastadora como ácido, foi abrindo caminho a um mercado

onde o barato passou a mandar mais do que a competência. 

A política do barato como religião nacional

Durante anos, Portugal foi cultivando uma economia de

baixos salários e de baixa exigência. Não como acidente, mas

quase como doutrina oficiosa. Em vez de qualificar, preferiu

remendar. Em vez de especializar, contentou-se em ocupar.

Em vez de valorizar o saber, ajoelhou perante o custo

mínimo. O resultado é hoje visível em múltiplos sectores:

obras mal executadas, acabamentos desastrosos, instalações

improvisadas, prazos absurdos e uma permanente sensação

de que quase tudo ficou a meio caminho entre o provisório e

o incompetente. 

É neste contexto que surge a importação maciça de mão-

de-obra barata, muitas vezes colocada no mercado sem

integração séria, sem formação robusta e sem qualquer

estrutura de exigência profissional. Não se trata de

demonizar quem chega. Muitos vêm apenas à procura de
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trabalho e sobrevivência, como qualquer ser humano digno.

O problema está em quem os usa como matéria-prima

descartável para alimentar um sistema de custos baixos e

responsabilidade evaporada. 

O país criou, assim, uma engrenagem miserável:

empresários sem visão procuram o mais barato;

intermediários sem escrúpulos fornecem braços em série;

fiscalização frouxa assobia para o lado; e o cliente final

recebe um serviço que, muitas vezes, parece executado por

alguém que aprendeu ontem, à pressa, com um primo mais

afoito do que competente. Eis o milagre económico lusitano:

transformar precariedade em modelo de gestão e chamar-lhe

flexibilidade. 

Exploração para uns, prejuízo para todos

Convém dizê-lo sem verniz moralista: este sistema também é

cruel para os próprios trabalhadores. Quem entra sem

formação, sem referências, sem acompanhamento e sob

pressão para produzir depressa e barato, é muitas vezes

lançado numa selva onde o erro não é excepção — é destino

previsível. Trabalha-se muito, aprende-se pouco, repete-se

mal e perpetua-se um ciclo onde nem o trabalhador se

valoriza, nem o patrão investe, nem o cliente confia. 

O resultado final é um país onde todos parecem perder,

excepto os negociantes do atalho. O trabalhador é explorado.

O cliente é enganado. O profissional competente vê o seu

trabalho desvalorizado por comparação com preços
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absurdamente baixos. E o mercado, em vez de subir de nível,

afunda-se numa espécie de pântano técnico onde o defeito se

banaliza e a mediocridade ganha estatuto de norma social. 

A tragédia é que isto não acontece apenas nas obras. Está

por todo o lado. Na restauração, nos serviços, na

manutenção, na logística, nas pequenas reparações, nas

instalações, na assistência técnica. Há um país subterrâneo

de improviso, feito de remendos sucessivos, que corrói

silenciosamente a confiança colectiva. E sem confiança não

há economia séria. Há apenas circulação de facturas e

frustração acumulada. 

Não é uma questão de nacionalidade. É uma

questão de civilização

Seria intelectualmente preguiçoso — e moralmente torpe —

reduzir isto a uma guerra de nacionalidades. Há imigrantes

excelentes, disciplinados, honestos e talentosos. Há

portugueses incompetentes com diploma, carrinha branca e

conversa decorada. O problema de fundo não é a bandeira de

origem. É o sistema que deixou de exigir qualidade, de

certificar competências, de fiscalizar com firmeza e de

premiar quem realmente sabe. 

Uma sociedade decente integra quem chega, forma quem

trabalha, certifica quem executa e penaliza quem engana.

Portugal faz demasiadas vezes o contrário: despeja pessoas

no mercado, deixa-as aprender em cima do cliente, fecha os

olhos aos atropelos técnicos e, no fim, finge surpresa quando

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



as obras racham, as canalizações falham, os acabamentos

apodrecem e o cidadão comum se sente cercado por um

exército de amadores pagos como profissionais. 

Isto não é inclusão. Isto é desordem travestida de

generosidade administrativa. Não é modernidade. É apenas

incapacidade de governar com seriedade. Um país maduro

não confunde abertura com laxismo, nem compaixão com

abandono, nem necessidade económica com aceitação

indiferente do mau trabalho. 

O desaparecimento do ofício

Talvez o mais doloroso seja isto: está a desaparecer a cultura

do ofício. Aquele velho orgulho de fazer bem, de medir duas

vezes antes de cortar uma, de deixar a obra direita, limpa,

sólida, pensada. Antigamente podia faltar tecnologia, podia

faltar conforto, podia faltar muita coisa — mas havia, em

muitos sectores, a noção elementar de que o trabalho levava

consigo a honra de quem o fazia. 

Hoje, demasiadas vezes, reina a lógica oposta. Faz-se para

sair. Faz-se para receber. Faz-se para passar à próxima

empreitada. O resultado não é trabalho; é passagem. Não é

construção; é ocupação temporária do espaço. Não é

profissionalismo; é sobrevivência sem alma, organizada por

um mercado que já não distingue entre mestria e improviso. 

E quando o ofício morre, morre muito mais do que uma

técnica. Morre uma ética. Morre um pacto invisível entre
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quem contrata e quem executa. Morre a ideia de que as

coisas devem durar. Morre a confiança. E um país sem

confiança é apenas uma geografia administrada — não uma

comunidade civilizada. 

A conta chega sempre

Durante algum tempo, esta degradação pode ser mascarada.

As estatísticas enfeitam-se, a construção mexe, os serviços

multiplicam-se, os governantes declaram dinamismo e os

comentadores profissionais distribuem optimismo de

estúdio. Mas a conta chega sempre. Chega nas infiltrações,

nos rebocos a cair, nos circuitos eléctricos mal protegidos,

nas canalizações deficientes, nos custos de reparação, nos

atrasos, nos litígios, na exaustão mental dos clientes que têm

de vigiar tudo como se fossem capatazes da própria vida. 

Um país que aceita o trabalho mal feito como parte

inevitável do quotidiano está, na verdade, a aceitar a sua

própria decadência. Está a treinar-se para achar normal o

que devia ser intolerável. E esse talvez seja o sinal mais grave

de todos: quando a mediocridade deixa de chocar e passa a

ser recebida com um encolher de ombros, então a erosão já

entrou fundo no carácter colectivo. 

Portugal precisa de menos desculpas e mais

exigência

O país não precisa de mais retórica vazia sobre inclusão,

dinamismo ou crescimento sem qualidade. Precisa de
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formação profissional séria, certificação efectiva, fiscalização

que funcione, responsabilização de intermediários e

valorização clara de quem trabalha bem. Precisa, sobretudo,

de voltar a respeitar o saber-fazer. Porque sem isso,

continuaremos a viver num imenso estaleiro nacional onde

tudo parece começar e quase nada fica verdadeiramente

concluído. 

E talvez seja essa a mais amarga definição do Portugal

contemporâneo: um país onde o barato sai caro, o rigor é

tratado como mania, o incompetente se multiplica por

ausência de filtro, e o cidadão honesto anda à procura de um

profissional sério como quem procura água limpa no meio de

um pântano. 

Não, o problema não é apenas quem chega. O problema é

um regime económico e político que transformou a falta de

exigência em método. E quando um país faz da mediocridade

um modelo de gestão, já não está apenas a importar mão-de-

obra barata. Está a importar, todos os dias, um pouco mais

da sua própria ruína. 

Epílogo

A civilização mede-se também pelo modo como uma parede é

rebocada, um cabo é ligado, um chão é assentado e uma

palavra é cumprida. Quando um país deixa de cuidar destas

pequenas grandezas, não está apenas a perder qualidade

técnica. Está a perder coluna vertebral. E um povo sem
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coluna pode ainda andar, pode ainda votar, pode ainda

consumir — mas já começou, sem o perceber, a cair. 

Francisco Gonçalves

Co-autoria editorial por: Augustus Veritas

Fragmentos do Caos — onde a palavra ainda tenta resgatar

os escombros do real.

Frase final: um país que troca competência por mão-

de-obra barata não está a construir futuro — está apenas

a rebocar a sua decadência.
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